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O presente documento trata do Plano Mestre do Complexo Portuário de Santana. Este 

Plano Mestre está inserido no contexto de um esforço do Ministérios dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil (MTPA), por meio da Secretaria Nacional de Portos (SNP), anteriormente 

denominada Secretaria de Portos da Presidência da República (SEP/PR) estabelecido pela Lei nº 

12.815/2013 quanto ao planejamento do setor portuário brasileiro.  

O planejamento estruturado do setor portuário, realizado pela SNP/MTPA entra em 

seu ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŎƛŎƭƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άCooperação técnica para suporte ao Ministério 

dos Transportes, Portos e Aviação Civil no planejamento do setor portuário nacional e na 

implantação de projetos de inteligência logística portuáriaέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řa parceria entre a 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), representada pelo seu Laboratório de 

Transportes e Logística (LabTrans), e a SNP/MTPA. O primeiro ciclo foi deflagrado em 2010 e 

finalizado em 2012 com o desenvolvimento do Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP) I e 

de Planos Mestres para quinze portos brasileiros. Entre 2012 e 2015, período do segundo ciclo 

de planejamento, foram realizadas as atualizações do PNLP e dos quinze Planos Mestres 

desenvolvidos no primeiro ciclo, bem como o desenvolvimento de Planos Mestres para os 22 

portos que não estavam compreendidos no escopo do primeiro ciclo. Assim, ao final do segundo 

ciclo, todas as unidades portuárias sob a jurisdição da atual SNP/MTPA possuíam seu Plano 

Mestre atualizado. 

Ressalta-se que a necessidade e importância da continuidade do planejamento e sua 

hierarquização e articulação foram reforçadas a partir da publicação da Portaria SEP/PR nº 03 

de 07 de janeiro de 2014, que estabeleceu as diretrizes do planejamento do setor portuário, 

definindo os seus instrumentos, bem como o escopo e a interdependência existente entre cada 

um. Nesse tocante, destaca-se que os Planos Mestres são desenvolvidos considerando as 

diretrizes do PNLP, assim como os Planos de Desenvolvimento e Zoneamento portuários (PDZ) 

devem ser elaborados pelas Autoridades Portuárias de forma alinhada com os Planos Mestres. 

Assim, o terceiro ciclo se desenvolve dentro de um arcabouço de planejamento 

estruturado e articulado, de forma que seja garantida a linearidade entre os instrumentos de 

planejamento, bem como perpetuadas ao longo de todo o processo, a visão de desenvolvimento 

do setor portuário preconizada pelo Governo Federal, estabelecida por meio do PNLP. 

No que tange aos Planos Mestres, sua importância está atrelada à orientação de 

decisões de investimento, público e privado, na infraestrutura dos complexos portuários bem 

como em relação a ações estratégicas a serem definidas para os diferentes temas que envolvem 

a dinâmica portuária, com destaque para a gestão portuária, meio ambiente, melhorias 

operacionais e interação porto-cidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre Complexo Portuário de Santana destaca as 

principais características das instalações portuárias que pertencem ao complexo, a análise dos 

condicionantes físicos e operacionais, de seus impactos sobre o meio ambiente e sua interação 

com a urbanidade. Também é composto pela projeção de demanda de cargas, pela avaliação da 

capacidade instalada e de operação e, por fim, como principal resultado, discute as necessidades 

e alternativas de expansão do Complexo Portuário para um horizonte de planejamento de 30 

anos. No caso da projeção de demanda sobre as instalações portuárias, os valores foram 
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extrapolados de 2045 até 2060, pois, de acordo com o Decreto nº 9.048, de 10 de maio de 2017 

ς que altera o Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013, o qual regulamenta o disposto na Lei 

nº 12.815, de 5 de junho de 2013, e as demais disposições legais que regulam a exploração de 

portos organizados e de instalações portuárias ς, o prazo dos contratos de concessão e 

arrendamento passou a ser de 35 anos (BRASIL, 2017). 

Este documento, denominado άtƭŀƴƻ aŜǎǘǊŜ Řƻ /ƻƳǇƭŜȄƻ tƻǊǘǳłǊƛƻ ŘŜ {ŀƴǘŀƴŀέΣ 
pertence ao escopo do Objeto 1 em sua Fase 1, do Termo de Execução Descentralizada nº 

01/2015, firmado entre a SNP/MTPA e a UFSC. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que esforços de planejamento sejam realizados no 

sentido de prover aos setores de infraestrutura as condições necessárias para superar os 

desafios que lhes vêm sendo impostos, seja no que se refere ao atendimento da demanda, seja 

quanto à sua eficiência, fundamental para manter a competitividade do País a qualquer tempo, 

em particular nos de crise. 

A rápida expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no 

cenário internacional, como China e Índia ς que representam desafios logísticos importantes, 

dada a distância desses mercados e sua grande escala de operação ς exige que o sistema de 

transporte brasileiro, especialmente o portuário, seja eficiente e competitivo. O planejamento 

portuário, em nível micro (mas articulado com uma política nacional para o setor), pode 

contribuir decisivamente para a construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços 

que atendam à expansão da demanda com custos competitivos e bons níveis de qualidade. 

Com base nesse cenário, foi desenvolvido o Plano Mestre do Complexo Portuário de 

Santana. Para tanto, inicialmente, caracterizou-se a situação atual do Complexo Portuário que 

compreende, além do Porto de Santana, o Terminal Privativo Zamin Ferrous Sistema Amapá e o 

Terminal Privado da Cianport, que se encontra em projeto. Para essas instalações portuárias, 

foram analisados aspectos como infraestrutura portuária e de acesso terrestre e aquaviário, 

operações portuárias, meio ambiente, interação porto-cidade e gestão portuária. 

Em seguida, foi realizada a projeção da demanda de cargas para o Complexo, bem 

como uma estimativa da capacidade de movimentação de suas instalações, o que resultou na 

identificação da necessidade de melhorias operacionais, de eventuais novos equipamentos 

portuários e, finalmente, de investimentos em infraestrutura. Também foram analisadas as 

condições dos acessos terrestres e aquaviário em atender à demanda prevista, com o objetivo 

de antecipar possíveis déficits de capacidade que possam se manifestar ao longo do horizonte 

de planejamento.  

Por fim, foi estabelecido um plano de ações que contempla as necessidades de 

investimentos para que o Complexo Portuário possa atender à demanda prevista, bem como 

ações estratégicas cujo objetivo é direcionar os esforços no sentido de harmonizar 

procedimentos e as relações do complexo portuário com o meio em que está inserido. 

1.1. OBJETIVOS 

O objetivo geral do Plano Mestre do Complexo Portuário de Santana é proporcionar à 

SNP/MTPA uma visão estratégica a respeito do desenvolvimento do complexo portuário ao 

longo dos próximos anos e indicar quais investimentos serão necessários para que as operações 

ocorram com elevados níveis de serviço. 

Para tanto, durante o desenvolvimento do Plano Mestre em questão, foram 

considerados os seguintes objetivos específicos: 

» Obtenção de um cadastro físico atualizado das instalações portuário do Complexo. 

» Análise dos seus limitantes físicos, operacionais e de gestão. 
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» Análise da relação do complexo portuário com o meio urbano e como o meio ambiente, em 

geral. 

» Projeção da demanda prevista para o Complexo Portuário em um horizonte até 2060. 

» Projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais necessidades de expansão 

de suas instalações ao longo do horizonte de planejamento. 

» Proposição das melhores alternativas para superar os gargalos identificados, visando a 

eficiente atividade do Porto. 

1.2. ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em seis capítulos. A seguir, é apresentada uma 

breve descrição do conteúdo de cada um deles: 

» Capítulo 1 ς Introdução; 

» Capítulo 2 ς Análise da situação portuária atual: compreende a análise da situação atual 

do Porto, especificando sua infraestrutura e sua posição no mercado portuário e realizando 

a descrição e a análise da produtividade das operações, do tráfego marítimo, da gestão 

portuária, dos impactos ambientais e da relação porto-cidade. 

» Capítulo 3 ς Projeção da demanda: apresenta os resultados da demanda projetada, por 

tipo de carga para o Complexo Portuário, bem como as premissas que balizaram os números 

estabelecidos pela projeção de demanda. 

» Capítulo 4 ς Análise da capacidade atual e futura para atendimento da demanda prevista: 

compreende a projeção da capacidade de movimentação das instalações portuárias 

(detalhadas através das principais mercadorias movimentadas no Complexo Portuário), 

bem como a projeção dos acessos ao Porto, compreendendo os acessos aquaviário, 

rodoviário e ferroviário. Além disso, realiza uma análise comparativa entre a projeção da 

demanda e da capacidade para os próximos 30 anos, a partir da qual se identificam 

necessidades de melhorias operacionais, de expansão de superestrutura e de investimentos 

em infraestrutura, para atender à demanda prevista. 

» Capítulo 5 ς Análise Estratégica: diz respeito à análise dos pontos fortes e pontos fracos do 

Porto, tanto no que se refere ao seu ambiente interno, como às ameaças e oportunidades 

que possui no ambiente competitivo em que está inserido. 

» Capítulo 6 ς Plano de Ações e Investimentos: destaca as principais conclusões do Plano 

Mestre e estabelece o Plano de Ações a serem desenvolvidas no Complexo Portuário a fim 

de garantir a eficiência desejada em suas operações, bem como em sua gestão e em suas 

relações com o meio urbano e com o meio ambiente, em geral. 
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2. ANÁLISE DA SITUAÇÃO PORTUÁRIA ATUAL 

A análise da situação portuária tem o objetivo de proporcionar uma visão crítica da 

atual situação do complexo portuário, identificando os principais gargalos relacionados a seus 

aspectos mais relevantes, tais como infraestrutura portuária, acessos aquaviário e terrestres, 

operações portuárias, meio ambiente, interação portoςcidade e gestão portuária, fornecendo 

insumos para a tomada de decisões e para a solução dos gargalos identificados. 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DO COMPLEXO PORTUÁRIO 

O Complexo Portuário de Santana tem características fluviais e é composto pelo Porto 

de Santana, que é público, pelo Terminal Privativo Zamin Ferrous Sistema Amapá, que 

atualmente encontra-se inoperante, e pelo Terminal Cianport Santana, que se encontra em fase 

de projeto. Os dois últimos são classificados como Terminais de Uso Privado (TUP). 

O Porto de Santana é administrado pela Companhia Docas de Santana (CDSA), 

empresa pública integrante da administração indireta da Prefeitura Municipal de Santana, 

subordinada, diretamente, ao Prefeito Municipal de Santana, com personalidade jurídica de 

direito privado, autonomia administrativa, técnica, patrimonial e financeira. 

2.1.1. LOCALIZAÇÃO DO COMPLEXO PORTUÁRIO 

O Complexo Portuário localiza-se no estado do Amapá, nas proximidades do município de 

Santana. A Figura 1, na sequência, indica a localização do Porto e dos TUPs analisados.  

 

Figura 1 ς Localização do complexo portuário de Santana 
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 
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Nas subseções seguintes, será descrita a localização detalhada de cada uma dessas 
instalações portuárias. 

2.1.1.1. Porto de Santana 

O Porto de Santana é um porto fluvial com acesso direto ao Oceano Atlântico por meio 
da foz do Rio Amazonas. Localiza-se no município de Santana (AP), na margem esquerda do Rio 
Amazonas, no canal de Santana, em frente à Ilha de Santana e está a cerca de 18 km do 
município de Macapá, capital do estado do Amapá. As coordenadas geográficas que indicam a 
localização desse Porto são: 00°03'N; 51°10'W. 

A Figura 2 ilustra a área primária e a localização do Porto de Santana. 

 

Figura 2 �t Localização do Porto de Santana 
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 

2.1.1.2. Terminal Privativo Zamin Ferrous Sistema Amapá 

O Terminal Privativo Zamin Ferrous Sistema Amapá está situado a 2 km a montante do 
Porto de Santana, na Av. Santana, no 420 �t Área Portuária, Santana (AP). 

Inicialmente um projeto da MMX, o Sistema Minas Amapá, que incluía o Terminal 
Portuário, a mina de minério de ferro Amapá e a Estrada de Ferro do Amapá, foi vendido para a 
Anglo American em 2008. Todavia, em março de 2013 houve um desmoronamento no Terminal 
que danificou as estruturas de acostagem e equipamentos, impedindo suas operações. Então, 
no final do ano de 2013 a Mineradora Anglo Ferrous Amapá Mineração Ltda. vendeu a operação 
de minério de ferro à Zamin Ferrous Sistema Amapá. Segundo informações fornecidas durante 































































































































































































































































































































































































































































































http://www.mma.gov.br/port/conama/legislacao/CONAMA_RES_CONS_1986_001.pdf


http://www.mma.gov.br/desenvolvimento-rural/terras-ind%C3%ADgenas,-povos-e-comunidades-tradicionais
http://www.mma.gov.br/desenvolvimento-rural/terras-ind%C3%ADgenas,-povos-e-comunidades-tradicionais
http://www.iepa.ap.gov.br/metadados/instituicoes/iepa/projetos/orla/documentos/Projeto%20de%20Gest%C3%A3o%20Integrada%20da%20Orla%20Estuarina_Santana.pdf
http://www.iepa.ap.gov.br/metadados/instituicoes/iepa/projetos/orla/documentos/Projeto%20de%20Gest%C3%A3o%20Integrada%20da%20Orla%20Estuarina_Santana.pdf
http://www.iepa.ap.gov.br/metadados/instituicoes/iepa/projetos/orla/documentos/Projeto%20de%20Gest%C3%A3o%20Integrada%20da%20Orla%20Estuarina_Santana.pdf










http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/anglo-american-vendera-100-de-mina-de-ferro-no-amapa
http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/anglo-american-vendera-100-de-mina-de-ferro-no-amapa


http://www.ct.ceci-br.org/ceci/br/publicacoes/59-textos-para-discussao/329-textos-para-discussao-v-04.html
http://www.ct.ceci-br.org/ceci/br/publicacoes/59-textos-para-discussao/329-textos-para-discussao-v-04.html


http://www.uc.pt/fluc/cegot/VISLAGF/actas/tema4/ivone
http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2016/06/parada-ha-12-anos-obra-do-terminal-fluvial-de-santana-pode-ser-reiniciada.html
http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2016/06/parada-ha-12-anos-obra-do-terminal-fluvial-de-santana-pode-ser-reiniciada.html


http://earthexplorer.usgs.gov/
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